
1

Preparar: Pequeno altar ou mesa com Bíblia, cruci�xo, vela, 
�ores e um cacho de uva.

1- MOMENTO DA LUZ E CANTO INICIAL
Enquanto se canta o refrão abaixo, acende-se a vela. 
Indo e vindo, trevas e luz, tudo é graça, Deus nos 
conduz! (BIS)
Após o acendimento da vela, todos �cam em pé e 
entoa-se o Canto Inicial
Venham trabalhar na minha vinha, dilatar meu reino 
entre as nações,
convidar meu povo ao banquete, quero habitar nos 
corações.
Unidos pela força da oração, Ungidos pelo 
espírito da missão, 
Vamos juntos construir, uma igreja em ação! 
Vamos juntos construir, uma igreja em ação!

  
2- SINAL DA CRUZ E SAUDAÇÃO Em pé
Motivador (M): Em nome do Pai + e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos (T): Amém.
M: O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja sempre com todos vocês!
T: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de 
Cristo!
M: Irmãs e irmãos! A cada domingo, vamos 
aprofundando nosso conhecimento sobre Jesus 
Cristo, o homem de Nazaré. Estamos no mês de 
setembro, o mês da Bíblia e o Senhor prepara com 
amor este nosso encontro, para que possamos nos 
alimentar através da Eucaristia presente em sua 
Palavra. Com o coração aberto, mergulhamos na 
bondade e no amor gratuito do Senhor. Louvando a 
Deus por esse nosso encontro de hoje, rezamos 

juntos a antífona de entrada deste 25º domingo do 
tempo comum:
T: Eu sou a salvação do povo, diz o Senhor. Se 
clamar por mim em qualquer provação eu o 
ouvirei e serei seu Deus para sempre. Rezar três 
vezes

3-Recordação da Vida Sentados
M: Exercer uma tarefa na comunidade é sempre um 
trabalho desa�ador, mas também prazeroso. Muitas 
vezes por termos assumido nossa tarefa na 
comunidade antes de muitas outras pessoas, nos 
sentimos no direito de julgar aqueles que 
chegaram depois. No entanto, para Deus, não 
importa o “tempo de casa” ou tudo aquilo que já 
oferecemos. Importa o amor e a dedicação com que 
nós fazemos aquilo que a nós é con�ado. Além 
disso, o Senhor nos dá a sua graça que acompanha 
aqueles e aquelas que estão dispostos a obedecer a 
sua voz no exercício de sua missão. Neste 
momento, vamos recordar algum fato onde 
tivemos a oportunidade de trabalhar na vinha do 
Senhor? Sentimos algo ao exercer esse trabalho? 
Qual foi a recompensa que tivemos?  

4- ESCUTA DA PALAVRA Em pé
A aclamação pode ser cantada ou rezada. Enquanto se 
canta, o leitor responsável por proclamar a Palavra 
dirige-se até o ambiente preparado, toma a Bíblia e volta-se 
para os demais.

Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! (2X)
Vinde abrir o nosso coração, Senhor; ó Senhor, abri o 
nosso coração, e, então, do vosso Filho a palavra, 
poderemos acolher com muito amor!

Mateus 20,1-16a

Leitor 1 (L1): O Senhor esteja com vocês! 
T: Ele está no meio de nós!
L1: + Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
segundo Mateus.
T: Glória a vós, Senhor! 
Ao �nal da proclamação se diz: Palavra da Salvação.
T: Glória a vós, Senhor! 

 
5- RODA DE CONVERSA EM FAMÍLIA Sentados

• Qual a principal mensagem que o Evangelho nos 
traz hoje? 
• Você já aceitou o convite para trabalhar na vinha 
do Senhor?  Se sim, qual é a recompensa que você 
espera receber por isso?
• Você deseja que muitos possam trabalhar para a 
construção do reino de Deus neste mundo? O que 
você tem feito para que isso aconteça?

Para re�etir:
Perante as leis terrenas tudo tem que ser feito dentro 
da lógica do merecimento, o que nos torna 
desumanos. Quando vemos alguém conquistar algo 
que ainda não conquistamos, muitas vezes julgamos 
que essa pessoa não é merecedora do que está 
recebendo. Deus, porém, se apresenta como um 
patrão generoso, que não concede bênçãos e graças 
de acordo com o merecimento de cada um, mas sim 
de acordo com a necessidade. Ele vem ao encontro do 
ser humano necessitado e inclina o olhar. Tem 
compaixão principalmente dos excluídos, os pobres e 
sofredores. Em seu reino, impera a lei do serviço, sendo 
o maior aquele que se faz servidor. Peçamos ao 
Senhor, neste domingo, a graça de poder 
enxergarmos as realidades deste mundo assim como 
Ele as enxerga. Que o nosso coração não seja 
orgulhoso, mas possa se alegrar com o sucesso dos 
nossos irmãos e irmãs, mesmo daqueles que �zeram a 
experiência do seguimento a Cristo depois de nós. 

6 – GESTO SIMBÓLICO-RITUAL Sentados

M:  A atitude do patrão de ir à praça ao encontro 
dos “desempregados” revela a imagem de um Deus 
que se preocupa com seus �lhos e �lhas, em 
especial, com aqueles que experimentam a 
sensação de serem excluídos da sua vinha. 
Trabalhar na vinha do Senhor é também assumir 
essa atitude de Deus em nossa vida. Como gesto 
simbólico-ritual desta celebração, iremos partilhar 
os grãos de uva presentes em nosso ambiente, 
frutos produzidos a partir do cultivo de uma vinha. 

Para além de um alimento, esses grãos querem 
representar para nós hoje, um compromisso 
especial que iremos assumir. Será que em nossa 
comunidade existem pessoas que precisam ser 
resgatadas para a vinha do Senhor? O que 
podemos fazer para ajudá-las? Que ao comer o grão 
de uva para nós entregue, pensemos em alguma 
ação que possamos realizar durante a semana para 
resgatar alguém para a vinha do Senhor. 
Assumamos compromissos que estejam ao nosso 
alcance e, que sejam possíveis de serem realizados. 
Num instante de silêncio, cada participante irá pensar em 
seu compromisso. Os compromissos �carão em segredo 
com cada um. Aqueles que desejarem, em um outro 
momento (fora da celebração), poderão partilhar seu 
compromisso com outra pessoa. Conclui-se o gesto 
simbólico-ritual com a Oração abaixo.
M: Em pé Ó Pai, que resumistes toda a lei no amor a 
Deus e ao próximo, fazei que, observando o vosso 
mandamento, consigamos chegar um dia à vida 
eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.
T: Amém.

7- ORAÇÃO FINAL E BÊNÇÃO 

M: Em pé Com amor e con�ança, rezemos a oração 
que o próprio Jesus nos ensinou:
T: Pai-nosso...
M: O Senhor esteja com vocês! 
T: Ele está no meio de nós!
M: A paz de Deus, que supera todo entendimento, 
guarde os corações e as mentes de vocês no 
conhecimento e no amor de Deus, e de seu Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo.
T: Amém.
M: Abençoe a vocês e a mim também o Deus 
todo-poderoso: Pai e Filho + e Espírito Santo.
T: Amém.
M: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo! 
T: Para sempre seja louvado!  

Ide por todo o universo meu Reino anunciar, dizei a 
todos os povos que eu vim pra salvar, quero que todos 
conheçam a luz da verdade, 
possam trilhar os caminhos da 
felicidade!
Ide anunciar minha paz, ide 
sem olhar para trás! Estarei 
convosco e serei vossa luz na 
missão! (BIS)
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